
Convocamos todos os 
trabalhadores e trabalhadoras para 
nossa intensa mobilização, de forma a fazer a 
direção da Copasa entender a sua responsabilidade 
em apresentar uma proposta decente para nosso 
Acordo Coletivo, saindo desta postura inflexível de não 
discutir nossa pauta de reivindicações e os quatro pontos 
que elegemos como vitais em nossa luta:

A presença de todos os companheiros é de fundamental importância, pois deliberaremos sobre a ridícula 
proposta da Copasa de apenas 5,82% de reajuste nos salários e benefícios e 10% no tíquete refeição.

É inaceitável que uma empresa do porte da Copasa e com as responsabilidades públicas que tem apresente uma 
proposta tão desrespeitosa à categoria e não discuta profundamente com os trabalhadores medidas para reparar 
tantas condições precárias de trabalho e de sucateamento das estruturas da própria empresa, que a condenam a não 
ter condições de manter um serviço de qualidade à população.



m certo momento, na última reunião Eentre os sindicatos e a Copasa, o 
assessor externo contratado pela 

Copasa para as negociações, Renato Franco, 
afirmou com todas as letras:

Esta afirmação não está sendo colocada aqui 
fora de um contexto da mesa de negociações. 
Aliás, ela reflete exatamente a inflexível situação 
que vivemos nos últimos anos sempre que vamos 
discutir direitos dos trabalhadores com  esta 
direção da Copasa, justamente esta, composta 
por tantos diretores que trabalham na própria 
empresa e que não vêm mais os trabalhadores 
como companheiros.

O discurso da direção da empresa e os 
números apresentados em seu balanço são de 
franco desenvolvimento e saúde financeira.  
Tanto, que podendo pagar até 25% do seu lucro 
líquido para acionistas, a direção da empresa 
opta por continuar pagando 35%, ou seja, vai 
para o bolso dos investidores uma fatia conside-
rável que poderia estar sendo reaplicada na 
estrutura e melhoria dos serviços prestados pela 
Copasa.

Aqui nem vamos entrar numa discussão que 
cheiraria irresponsabilidade dos gestores, se 
mostrássemos índices localizados de perdas de 
água acima de 40%, ou seja, recursos vultosos 
aplicados na captação, tratamento e distribuição 
sendo jogados fora.

Outros números são fabulosos:
No ano passado a empresa teve uma amplia-

ção de 2,55% no volume de água faturado e 
4,33% no de esgoto. A receita operacional líquida 
evoluiu 8,65%. Apesar de um pequeno cresci-
mento no número de trabalhadores diretos 
(2,96%),  a terceirização explodiu 67% de 2011 a 

2013. Só no último ano este crescimento dos 
subcontratados foi de 33%.

Fazer paralelos dos números é interessante. 
Enquanto o número de trabalhadores nos últimos 
cinco anos cresceu 6,7%,   as ligações de água e 
esgoto cresceram 27,5%. O número de economi-
as saltou 25,5%, extensão de 24% na rede, a 
população atendida aumentou 17,3% e outros 
37,4% com esgotos. Apenas no ano passado o 
número de ligações de água cresceu 3,6% e mais 
6,47% no de esgoto. Isto retrata uma situação que 
a empresa não pronuncia na mesa de negocia-
ções, o seu crescimento de base operada, 
incrementando milhares de novas ligações, que 
geram uma portentosa força no caixa da Copasa. 
Os discursos na mesa de negociações falam 
apenas em tarifas. Definitivamente a Copasa não 
quebraria com tarifas menores, a não ser que 
fossem diminuindo o tamanho da empresa. Ao 
contrário, a empresa absorve novos municípios 
para serviços de água e esgoto, sem acompanhar 
um crescimento proporcional nas contratações 
de pessoal, aumentando a demanda de serviços e 
sacrificando trabalhadores com uma arrepiante 
falta de condições de trabalho.

Também em nenhum momento a empresa 
nega as dificuldades e distorções na tabela 
salarial da empresa. Reconhece o problema 
existente para todos os trabalhadores administra-
tivos, operacionais e técnicos, sabe dos graves 
problemas gerados pela política de porte, mas 
nada apresenta de sugestão nem no curto, nem no 
médio e nem no longo prazo para solucionar. 

Lidamos como uma gestão fria, silenciosa, 
inflexível ao diálogo e que não consegue superar 
algo invisível que a mantém longe de compro-
missos sociais com os trabalhadores.

A categoria caminha para uma luta intensa e 
cada de nós mais uma vez reforçaremos nosso 
nível de responsabilidade em defender os nossos 
direitos e a própria saúde e relações do trabalho 
da empresa com as entidades representativas dos 
trabalhadores. 


